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RESUMO 

Este trabalho aborda um relato de experiência que ocorreu em uma turma de quinto ano 

do Ensino Fundamental de uma Escola localizada no município de Buriti Bravo-MA. Em 

função disso, realizou-se (i) pesquisa bibliográfica, (ii) coleta de dados numa abordagem 

quantitativa, por meio da aplicação de um questionário objetivo, e (iii) análises 

qualitativas acerca dos dados e das experiências na investigação realizada. Ambas as 

abordagens, quantitativa e qualitativa, objetivaram, primeiro, analisar os desafios 

encontrados pelos estudantes ao resolverem questões sobre sequências numéricas 

utilizando jogos e, segundo, propor atividades usando o Jogo da Trilha da Sequência 

Numérica e o Jogo da Lata, explorando conceitos básicos de sequências, trazendo 

significados ao conteúdo e auxiliando, assim, o aprendizado do mesmo. Pode-se dizer que 

este estudo contribui em certos aspectos para o ensino e a aprendizagem de sequências 

numéricas, despertando a afetividade e o interesse pela matemática por parte dos sujeitos 

envolvidos.  

 

Palavras-chave: ensino de matemática, jogos, sequências numéricas. 

 

ABSTRACT 

This paper addresses an experience report that occurred in a fifth-year elementary school 

class at a school located in the city of Buriti Bravo-MA. So, there was (i) bibliographical 

research, (ii) data collection in a quantitative approach, through the application of an 

objective questionnaire, and (iii) qualitative analysis about the data and experiences in 

the research carried out. The quantitative and qualitative approaches aimed, first, to 

analyze the challenges faced by students when solving questions about numerical 

sequences using games and, second, to propose activities using the Numerical Sequence 

Trail Game and the Can Knock Down game, exploring basic concepts of sequences, 

bringing meanings to the content and helping its learning. It can be said that this study 

contributes in certain aspects to the teaching and learning of numerical sequence, arousing 

affection and interest in mathematics in the subjects involved. 

 

Keywords: math teaching, games, numerical sequences. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

A aplicação dos jogos em sala de aula surge como uma oportunidade de socializar 

os estudantes, propiciar a cooperação mútua e a participação da equipe na busca 
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incessante por elucidar o problema proposto pelo docente. Mas, para que isso aconteça, 

o educador precisa de um planejamento organizado e de um jogo que incite o estudante a 

buscar o resultado, ele precisa ser interessante, desafiador. Segundo Smole (1996), 

podemos dizer que o jogo serve como meio de exploração e invenção, reduz a 

consequência dos erros e dos fracassos da criança, permitindo que ela desenvolva sua 

iniciativa, sua autoconfiança, sua autonomia. No fundo, o jogo é uma atividade que o 

participante leva a sério e que não tem consequência frustrante para a criança. 

Partindo desse contexto, a questão problema deste trabalho é “como os jogos 

podem se tornar uma ferramenta para a aprendizagem do conteúdo de sequências 

numéricas?” Temos, como processos metodológicos, a revisão bibliográfica, que inclui 

autores como Smole (1996) e Grando (2004) e Stewart, (2001), e informações referentes 

ao uso de jogos nas aulas de matemática, de modo que seja possível o levantamento de 

dados que venham a fundamentar o processo de criação e execução da pesquisa. Dessa 

forma, a pesquisa contribuirá para o ensino-aprendizagem da matemática ligado à 

temática da utilização dos jogos relacionados à aplicação das sequências numéricas. 

Por meio de uma abordagem qualitativa, no que diz respeito a esse tipo de 

pesquisa, Minayo (2001) deixa claro que a mesma busca responder questões particulares, 

tendo sua preocupação voltada para as ciências sociais, com níveis de realidade que não 

podem ser quantificados. E isso ocorre através de revisão de literatura, que tem, como 

fontes de coleta de dados, materiais já publicados, tais como: livros, artigos de periódicos 

e dissertações, leis e documentos. 

Utilizamos um questionário que contém oito questões objetivas, no intuito de 

coletar dados referentes às dificuldades encontradas pelos estudantes em relação à 

aplicação do conteúdo de sequências numéricas e referente ao uso de jogos. O 

questionário foi aplicado a uma turma do 5º ano do Ensino Fundamental em uma escola 

localizada no município de Buriti Bravo - MA. A escola atende alunos do 1º ao 5º ano, 

na faixa etária de 4 a 12 anos de idade. 

Nesse sentido, o presente artigo tem como objetivo central analisar os desafios 

encontrados pelos estudantes do ensino fundamental ao resolver questões sobre 

sequências numéricas utilizando o Jogo da Trilha da Sequência Numérica e o Jogo da 

Lata. Para alcançamos esse objetivo, iremos investigar a utilização dos jogos no ensino 

de sequências numéricas no processo de aprendizagem. 

O Jogo da trilha da sequência numérica e o Jogo das latas foram escolhidos para 

serem utilizados e analisados por serem fáceis de jogar, as regras são simples e objetivas. 
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Pensando na perspectiva da utilização dos jogos em sala de aula, Miorim e Fiorentini 

(1990, p.7) dizem que: 

 
Os jogos podem vir no início de um novo conteúdo com a finalidade de 

despertar o interesse da criança ou no final, com o intuito de fixar a 

aprendizagem e reforçar o desenvolvimento de atitudes e habilidades. Dessa 

forma, o jogo pode ser utilizado como um facilitador para a aprendizagem, 

com diversas possibilidades, como a construção de conceitos e a memorização 

de processos, pois a sua repetição pode ser mais agradável do que a resolução 

de uma extensa lista de exercícios. (MORIM; FIORENTINI, 1990, p. 7) 

 

Uma das potencialidades do uso dos jogos como recurso didático é enfatizar a 

ludicidade como motivação, contexto em que o estudante é envolvido de forma ativa, 

desenvolvendo autoconfiança e saindo da passividade que normalmente existe em aulas 

que priorizam somente a transmissão do conteúdo. Até mesmo os jogos simples, como, 

por exemplo, os jogos de memória, desenvolvem habilidades e competências que 

favorecem o processo de aprendizagem.  

 

2 ENSINO MEDIADO PELOS JOGOS NOS ANOS INICIAIS DO ENSINO 

FUNDAMENTAL 

Um dos grandes desafios no ensino da Matemática é a desmotivação que surge 

como consequência das dificuldades acumuladas pelos alunos. Entendemos que a 

consolidação da aprendizagem da Matemática requer a resolução de exercícios, de modo 

que o estudante possa fixar os conceitos. Porém, não podemos reduzir o ensino da 

Matemática a apenas esse fator, visto que o professor pode utilizar outros meios que 

ajudem o aluno a ter uma aprendizagem efetiva. 

Refletindo sobre como uma sequência é definida, Malta Pesco e Lopes (2002, p. 

95) enfatizam que: “Uma sequência de números reais é uma lista de números ordenados 

pelos naturais, isto é, uma sequência nos dá um número real que é o primeiro termo da 

sequência, um número que é o 2º termo da sequência, e assim por diante”. Ainda temos 

Stewart (2001, p. 693), que busca explicar esse fato abordando a simbologia:  

 
Uma sequência pode ser pensada como uma lista de números escritos em uma 

ordem definida: 𝑎1, 𝑎2, 𝑎3, 𝑎4, ... 𝑎𝑛, ..., sendo n pertencente aos conjuntos dos 

números Naturais. O número 𝑎1,  é chamado de primeiro termo, 𝑎1,  é o 

segundo termo, e, em geral, 𝑎𝑛,  é o enésimo termo. (STEWART, 2001, p. 693) 

 

Os alunos que possuem dificuldades de aprendizagem fazem parte dos inúmeros 

desafios que enfrentamos hoje nas escolas. Sabemos que são muitos os fatores que podem 
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levar uma criança ao insucesso escolar, por isso, é necessário traçar, como objetivo 

principal, o dever de ajudá-la a superá-lo, principalmente se esse insucesso procede de 

seu percurso escolar. Para isso, devemos proporcionar um ambiente que acolha esses 

alunos com muito afeto e carinho, buscando melhorar sua autoestima, diminuída ao longo 

dos anos de escolarização, principalmente em função do fracasso vivenciado com a 

aprendizagem da Matemática. 

Segundo Miorim e Fiorentini (1990), tanto professores quanto alunos encontram 

dificuldades durante o processo de ensino e aprendizagem da Matemática. Ainda segundo 

os mesmos autores, jogos didáticos ou de raciocínio lógico, utilizados no início dos 

conteúdos, podem despertar o interesse dos estudantes. Nesse contexto, um importante 

papel é desempenhado pelos jogos de lógica, uma vez que eles têm o caráter de tornar o 

processo de aprendizagem mais prazeroso. 

A importância dos jogos no ambiente escolar consiste também na interação dos 

alunos e no respeito entre o ganhador e o perdedor, resultando numa prática educativa e 

recreativa como instrumento educacional, desenvolvendo assim o raciocínio lógico, físico 

e mental.     

Segundo Cavalcante (2013), a Matemática nos anos iniciais apresenta um papel 

de suma importância no desenvolvimento dos sujeitos, considerando que favorece a 

compreensão acerca do meio social no qual estão inseridos. O autor relata, ainda, que os 

conhecimentos matemáticos poderão contribuir de forma significativa para o 

desenvolvimento da autonomia e das habilidades, tanto nas atividades individuais quanto 

nas coletivas. 

A aprendizagem da matemática, por meio de jogos, por exemplo, pode 

transformar atividades, às vezes geradoras de sofrimento para muitos educandos, em 

fonte de satisfação, motivação e interação social. Logo, o jogo é um dos melhores 

elementos com o qual os educadores podem contar, pois motiva, atrai e estimula a 

aprender, tornando o educando mais interessado.  

 
Ao analisarmos os atributos e/ou características do jogo que pudessem 

justificar sua inserção em situações de ensino, evidencia-se que este representa 

uma atividade lúdica, que envolve o desejo e o interesse do jogador pela 

própria ação do jogo, e mais, envolve a competição e o desafio que motivam o 

jogador a conhecer seus limites e suas possibilidades de superação de tais 

limites na busca pela vitória, adquirindo confiança e coragem para se arriscar.   

(GRANDO, 2004, p.24) 
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Observando esses aspectos de relevância da utilização dos jogos para o ensino de 

Matemática, nota-se que a importância da BNCC (BRASIL, 2018), que deixa claro que é 

preciso inserir as crianças em atividades que envolvam registro de quantidades, por 

intermédio de propostas de ensino motivacionais, desde a educação infantil; sendo 

necessário, portanto, dar prosseguimento a essas atividades dos anos iniciais, para que as 

crianças continuem se desenvolvendo de forma criativa e eficaz. 

Assim, a BNCC (BRASIL, 2018, p. 263) discorre que “o conhecimento 

matemático é necessário para todos pelas suas potencialidades na formação de cidadãos 

críticos, cientes de suas responsabilidades sociais”, considerando que o desenvolvimento 

de práticas e ações de integridade e criticidade do indivíduo está ligado à apropriação de 

elementos culturais que favorecem o exercício da cidadania na sua totalidade. 

Nesse entendimento, é possível verificar que a criança desperta o seu interesse 

pelo universo social a partir dos jogos. Então, é possível ampliar os conhecimentos, 

desenvolver habilidades de raciocínio lógico, cognitivas ou linguísticas. Cabe à escola 

explorar essa potencialidade do jogo em seu universo educacional. Para Kramer (apud 

MEC/SEF/COEDI, 1996, p.19), 

 
[...] é preciso que os profissionais de educação tenham acesso ao conhecimento 

produzido na área da matemática e da cultura em geral, para representar sua 

prática, se construindo enquanto cidadãos e atuarem enquanto sujeitos da 

produção de conhecimento. (KRAMER, apud MEC/SEF/COEDI, 1996, p.19) 

 

3 APLICAÇÃO DOS JOGOS NA ESCOLA 

A escola pesquisada possui, de forma geral, as seguintes características: Pertence 

à rede Particular de ensino, a qual funciona no turno matutino, com estrutura física que 

compreende (07) salas de aula, (01) laboratório de informática, (01) diretoria, (01) 

biblioteca, (01) banheiro masculino, (01) banheiro feminino, (01) Pátio. Obtiveram-se 

como sujeitos envolvidos 30 alunos do 5º ano da escola localizada no Município de Buriti 

Bravo, estado do Maranhão. Os nomes dos participantes não foram aqui divulgados, 

assegurando, assim, a privacidade dos entrevistados.  

Utilizamos um questionário com perguntas fechadas, direcionadas aos alunos. 

Devido à pandemia mundial causada pela Covid-19, foram seguidas as orientações e as 

recomendações para evitar o contágio pelo vírus; mantendo, então, o distanciamento 

social e fazendo uso de máscara e álcool em gel, fui até a escola, identifiquei-me, 

justifiquei o objetivo de estar ali e fui bem recebida pela Diretora e pela professora da 

turma, as quais concederam espaço e permissão para a aplicação do questionário 



Brazilian Journal of Development 
ISSN: 2525-8761 

33919 

 

 

Brazilian Journal of Development, Curitiba, v.8, n.5, p. 33913-33928, may., 2022 

 

(APÊNDICE), Pré-teste (ANEXO A) e Pós-teste (ANEXO B) e dos jogos citados 

anteriormente. 

Esta pesquisa foi desenvolvida em 2 etapas: primeiro, foi realizada uma 

verificação para identificar as dificuldades dos estudantes relacionadas à aprendizagem 

das sequências numéricas; na segunda etapa, foram apresentados os jogos e seus 

objetivos. Posteriormente, os educandos foram usar os jogos, momento em que buscamos 

mediar e analisar as dificuldades apontadas por eles. Depois, realizamos um pós-teste 

para obter os resultados após a aplicação dos jogos.  

É pertinente enfatizar que a construção dos jogos com materiais recicláveis é 

essencial, visto que, além dos benefícios que os jogos representam no processo de 

aprendizagem, ao construí-los, o aluno aprende a valorizar, a preservar e a respeitar o 

meio ambiente; pois, segundo Alves (2012, p.01), “a reciclagem é o ato de aproveitar os 

resíduos reutilizáveis para fabricar novos produtos de forma artesanal ou industrial”. 

A turma foi dividida em grupos de 4 alunos, em uma atividade que teve a duração 

de 3 aulas de 45 minutos cada. Na primeira aula, os alunos foram submetidos à exposição 

acerca do jogo da Trilha da Sequência Numérica, cujo contexto histórico abordado, bem 

como a relação com as sequências numéricas que serão aferidas, destacamos a seguir. A 

Trilha da Sequência Numérica é um jogo que tem como objetivo refletir e produzir a 

escrita de números na sequência numérica.  

 

Figura 1: Jogo trilha da sequência numérica 

 
Fonte: Próprio (2021) 

 

Recursos necessários para a construção do jogo: Folhas de papel A4 brancas; 

atividades impressas em folhas, coladas no caderno ou não; 4 tampas de garrafa pet por 

grupo. 



Brazilian Journal of Development 
ISSN: 2525-8761 

33920 

 

 

Brazilian Journal of Development, Curitiba, v.8, n.5, p. 33913-33928, may., 2022 

 

Regras do jogo:  

1- Cada jogador joga uma vez o dado e anda com o seu peão o número de casas 

indicado pelo dado; 

2- Casas surpresas: 

- Quando um jogador para na casa de número 15, ele deverá voltar 3 casas 

- Quando um jogador para na casa de número 20, ele deverá avançar 2 casas 

- Vence o jogador que chegar primeiro ao final do tabuleiro. 

 

Figura 2: Aplicação do jogo trilha da sequência numérica 

 
Fonte: Própria (2021) 

 

Agora, na segunda etapa, os estudantes foram convidados a conhecer o Jogo das 

Latas, que tem por finalidade trabalhar sequência numérica e reconhecimento dos 

números.  
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Figura 3: Jogo das latas 

 
Material: Uma bola e 10 latas 

Fonte: Próprio (2021) 

 

Regras do jogo: 

1- Arrumar as latas em formato de pirâmide. A base deve ter quatro latas. Em cima dela, 

mais três; depois, duas etc. Faça um risco no chão com cerca de um metro de distância 

das latas e lance a bola, que pode ser de plástico ou de meia; 

2- A criança conta quantas latas conseguiu derrubar e anota, no painel ao lado do seu 

nome, a quantidade. 

 

Figura 4: Aplicação do jogo das latas 

 
Fonte: Própria (2021) 
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Esses jogos têm a finalidade de trabalhar as sequências numéricas de maneira 

diferente, ou seja, de forma mais atrativa, proporcionando um melhor aproveitamento por 

parte dos estudantes. 

 

4 APLICAÇÃO DE QUESTIONÁRIO: DADOS E DISCUSSÕES 

1) Vocês já participaram de algum tipo de jogo didático na escola? 100% disseram 

que sim. 

2) Como foi a experiência dos jogos didáticos:  

 
Fonte: Próprio (2021) 

 

3) Jogos educativos já ajudaram na compreensão de algum conteúdo? 100% 

disseram que sim, já ajudaram. 

4) Você já conhecia o Jogo das latas e o Jogo da Trilha da Sequência Numérica? 

  

 
Fonte: Próprio (2021) 

40%

60%

0%

GRÁFICO 1

divertido, mas não
lembra o conteúdo
explorado no jogo

divertido, e ainda
lembra o conteúdo
explorado no jogo.
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5) O que você achou da atividade? 

 
Próprio (2021) 

 

6)  Você acha que o jogo te ajudou a compreender o conteúdo?  

 

 
Fonte: Próprio (2021) 

 

7) Durante o jogo, você se sentiu confortável para interagir com seus colegas e 

responder as perguntas? 100% disseram que sim. 

8) Gostaria que o professor utilizasse mais os jogos durante as aulas de matemática?  

30%

10%
60%

GRÁFICO 3

Boa

Regular

Ótima

95%

5%

GRÁFICO 4

Sim
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Fonte: Próprio (2021) 

 

Logo após a aplicação do questionário, do Pré-teste (ANEXO A) e Pós-teste 

(ANEXO B), foram realizados os estudos e as análises dos dados quantitativos da 

pesquisa. Tivemos, como propósito, identificar as dificuldades dos alunos relacionadas à 

aprendizagem das sequências numéricas; assim, foram apresentados os jogos e seus 

objetivos, depois, os alunos fizeram uso desses jogos, buscando trabalhar as principais 

dificuldades apontadas por eles. A participação dos alunos e a contribuição por parte do 

professor titular foram de grande importância para a realização deste trabalho. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Para alguns alunos, o ensino da matemática se torna difícil porque o que está sendo 

ensinado não é significativo para sua vida fora da escola. Cabe ao educador buscar 

maneiras de usar, em sala de aula, o conhecimento matemático do cotidiano de seus 

alunos, contextualizando o saber matemático com a vida do estudante. Essa estratégia 

didática tornará muito mais fascinante a aprendizagem da matemática, pois considerará 

os conhecimentos espontâneos dos alunos, relacionando-os com a matemática. Com isso, 

o professor estará valorizando e estimulando a própria capacidade do aluno de construir 

o seu conhecimento. 

Consideramos o jogo, em seu aspecto pedagógico, uma ferramenta relevante para 

ser desenvolvida em sala de aula, visto que, para o professor e para os alunos, a 

produtividade do conhecimento pode se manifestar de forma mais consolidada a partir de 

sua utilização. A busca, nesse sentido, por um aspecto instrumentador, e, portanto, 

95%

5%

GRÁFICO 5

Sim

Não
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facilitador da aprendizagem, pode ser explorada pelos professores sempre na perspectiva 

de desenvolver, no aluno, a capacidade de pensar, refletir, analisar, compreender, levantar 

hipóteses, testá-las e avaliá-las com autonomia e cooperação.  

No intuito de resgatar o interesse dos alunos pelo aprendizado da Matemática, os 

jogos de lógica têm se mostrado como aliados dos professores, o que pode contribuir para 

uma aprendizagem mais significativa. Nesse sentido, trabalhar de forma criativa e 

construtiva pode garantir um processo mais prazeroso para o ensino, o que também pode 

facilitar a aprendizagem. O presente trabalho visa contribuir com a prática pedagógica 

dos professores de Matemática, na medida em que entrega uma sequência didática para 

estudo das Sequências Numéricas, e, também, para a prática de professores de outras 

disciplinas, por meio da inspiração para a estruturação de métodos correlatos. 

 
  



Brazilian Journal of Development 
ISSN: 2525-8761 

33926 

 

 

Brazilian Journal of Development, Curitiba, v.8, n.5, p. 33913-33928, may., 2022 

 

REFERÊNCIAS 

 

ALVES, A. T. J.; HENDGES, C. R.; SANDER, I. T.; PAZ, D. Reciclagem: educar para 

conscientizar. In: XVII Seminário interinstitucional de ensino, pesquisa e extensão; 

XV mostra de iniciação científica; X mostra de extensão. Universidade da Cruz. 6-8 

nov. 2012. Disponível em: 

<https://home.unicruz.edu.br/seminario/downloads/anais/cchc>. Acesso em: 29 jun. 

2021. 

 

BRASIL. Ministério da Educação (MEC). Base Nacional Comum Curricular –BNCC. 

Brasília, DF, 2018. Disponível em: <http://basenacionalcomum.mec.gov.br> Acesso em: 

18 mai.2021. 

 

CAVALCANTE, J. L. Formação de professores que ensinam matemática: Saberes e 

vivências a partir da Resolução de problemas. Jundiaí: Paco Editorial, 2013. 

 

GRANDO, R. C. O jogo e a matemática no contexto da sala de aula. São Paulo: Paulus, 

2004. 

 

KRAMER. S., Currículo de Educação Infantil e a Formação dos Profissionais de Creche 

e Pré-escola: questões teóricas e polêmicas. In: MEC/SEF/COEDI. Por uma política de 

formação do profissional de Educação Infantil. Brasília-DF. 1996 

. 

MALTA, I.; PESCO, S.; LOPES, H. Cálculo a uma variável: uma introdução ao 

Cálculo. Rio de Janeiro: PUC-Rio; São Paulo: Loyola. v. 1. 2002. 

 

MINAYO, M. C. de S. (org.). Pesquisa Social. Teoria, método e criatividade. 18 ed. 

Petrópolis: Vozes, 2001. 

 

MIORIM, M. A., FIORENTINI, D. Uma reflexão sobre o uso de materiais concretos e 

jogos no Ensino da Matemática. Boletim da SBEM-SP, São Paulo, v. 4, n. 7, p. 5-10, 

1990. 

 

SMOLE, K. C. S. A Matemática na Educação Infantil. A teoria das inteligências 

múltiplas na prática escolar. Porto Alegre, Editora Artes Médicas: 1996. 

STEWART, J. (2001). Cálculo. São Paulo: Pioneira. v. 2. 
  



Brazilian Journal of Development 
ISSN: 2525-8761 

33927 

 

 

Brazilian Journal of Development, Curitiba, v.8, n.5, p. 33913-33928, may., 2022 

 

ANEXO A 

 

 

ANEXO B 

 



Brazilian Journal of Development 
ISSN: 2525-8761 

33928 

 

 

Brazilian Journal of Development, Curitiba, v.8, n.5, p. 33913-33928, may., 2022 

 

                                                                                                                                                                        

APÊNDICE 

Questionário do aluno 

1. Vocês já participaram de algum tipo de jogo didático na escola? 

2. Como foi a experiência dos jogos didáticos 

3. Jogos educativos já ajudaram na compreensão de algum conteúdo? 

4. Você já conhecia o Jogo das latas e o Jogo da Trilha da Sequência Numérica? 

5. O que você achou da atividade? 

6. Você acha que o jogo te ajudou a compreender o conteúdo?  

7. Durante o jogo, você se sentiu confortável para interagir com seus colegas e 

responder as perguntas? 

8. Gostaria que o professor utilizasse mais os jogos durante as aulas de matemática?                                                                                                                                                                 

 

  


